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Resumo 

Esta pesquisa aborda a necessidade de estudar as práticas de Letramento Digital a partir de 

discursões realizadas em sala de aula, com o objetivo de especificar e diferenciar suas extensas 

aplicações, além de refletir sobre os desafios e as possibilidades enfrentados em sala de aula, bem 

como identificar os aplicativos digitais mais usados ao se desenvolver estas práticas de Letramentos, 

e compreender também as finalidades utilizadas ao se desenvolvem tais práticas. Pois com o 

surgimento de várias tecnologias com aplicativos muito atrativos, que prendem a atenção das 

pessoas, percebemos que este é um tema que aborda muitos questionamentos, observações e opiniões 

contraditórias. O uso das tecnologias em sala de aula e nas as universidades vem referenciando 

algumas definições de Letramento Digital, onde os desafios postos às escolas, pelo confronto com as 

novas práticas, propiciadas pelos usos de ferramentas tecnológicas, vêm incentivando o mediador no 

caso o professor, a inserir inovações tecnologias em suas práticas pedagógicas. 
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Introdução 

O texto, em questão, representa parte de reflexões teóricas construídas no decorrer da 

realização de trabalho monográfico que encontra-se em andamento. Portanto, caracteriza-se como 

estudo bibliográfico.  

Para Coscarelli e Ribeiro (2005) e Soares (2002), o termo letramento digital corresponde a 

uma tentativa de mostra que os estudos sobre o fenômeno letramento estão cada vez mais se 

alargando necessitando, portanto, reconceituação sempre. Segundo essas autoras, o letramento digital 

é um tipo de linguagem que vem se desenvolvendo quase que no mesmo patamar das tecnologias 

digitais. Envolve, também, os usos sociais da leitura e da escrita nos suportes tecnológicos de origem 

eletrônico-digital.  

                                                      
1 UEG - Jana2014prof@gmail.com 
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Entendemos que as discussões apresentadas neste texto poderão auxiliar os leitores numa 

compreensão sobre o fenômeno letramento digital.      

 

Conceitos e principais características do Letramento Digital 

A definição de letramento digital segundo Coscarelli e Ribeiro (2005), é uma prática de 

aprendizagem adquirida pelas pessoas em tornar as tarefas, como trabalho, comunicação e estudos, a 

serem feitas no dia a dia, mais fáceis e agradáveis, pois a partir do momento, por volta da década de 

1990 em que as máquinas, computadores, notebooks, celulares, e tantos outros equipamentos 

tecnológicos passaram a fazer parte do cotidiano da população, a maioria das pessoas em geral, 

incidiram a se apropriar de infinitas práticas de letramento digital para se inserirem no meio 

tecnológico. 

No mundo em que vivemos, segundo Kenski (2012), a tecnologia, que envolve métodos, 

técnicas, materiais, ferramentas e processos usados para resolver problemas ou ao menos facilitar a 

solução dos mesmos; avança assustadoramente em um período bem curto de tempo. 

Desta forma, acarretar vários benefícios como, por exemplo, ajuda mútua no ambiente de 

trabalho, no ambiente escolar, no lazer, entre outros, apesar de algumas pessoas afirmarem o 

contrário, pois segundo “uma pesquisa realizada na cidade de Campinas, SP em 2014, pela revista 

Familia.com.br”, esse desenvolvimento trouxe também o desemprego, a falta de liberdade, a 

exposição pessoal, e tantos outros itens considerados desfavoráveis à população. 

Mas o seu uso corretamente pode ser de essencial importância a um é um grupo de 

indivíduos que formam um sistema semiaberto, no caso a sociedade em geral, no qual a maior parte 

de suas interações são feitas com outros indivíduos pertencentes ao mesmo grupo. 

Segundo Coscarelli e Ribeiro (2005), determinadas faixas da população começaram a 

empregar a máquina em seu dia a dia, no trabalho e nas tarefas de casa, se apropriando das 

possibilidades quase infinitas do mundo digital. Também a internet, seja com conexão discada ou em 

banda larga, deixou de ser luxo ou acessível apenas a grandes corporações e passou a ser também de 

uso dentro das casas das pessoas. 

Por conseguinte, o letramento por meio das práticas digitais, possibilita interação, 

observação e aprendizagem no convívio social de cada indivíduo, onde as possibilidades de 

comunicação que encontramos hoje na sociedade através das tecnologias e mídias em especial o 

celular, nos propõem repensar nosso processo de ensino e aprendizagem.  

Se até pouco tempo o letramento convergia para as tecnologias tipográficas que é a arte e o 



 

 

Anais do IV Seminário de Educação, Linguagem E Tecnologias; XII Simpósio de Educação, Modernidade e Cidadania; XII 
Seminário de Estudos Linguísticos e Literários: Letramentos e linguagens em perspectivas críticas – Câmpus Anápolis de 
Ciências Socioeconômicas e Humanas. Programa se Pós-Graduação Interdisciplinar em Educação, Linguagem e 
Tecnologias – PPG-IELT: Anápolis: UEG, v. 2, 26, 27 e 28 de setembro de 2017. | 
http://www.anais.ueg.br/index.php/selt | ISSN 2238-3735 | p.276-281. 

278 

processo de criação na composição de um texto, física ou digitalmente; hoje as tecnologias digitais 

(celulares, tablets, etc.) são uma realidade, e despontam novas modalidades de leitura e escrita, 

desencadeando novas práticas e eventos de letramento.  

 
Uma pessoa é funcionalmente letrada quando pode participar de todas aquelas 

atividades nas quais o letramento é necessário para o efetivo funcionamento de seu 

grupo e comunidade e, também, para capacitá-la a continuar usando a leitura, a 

escrita e o cálculo para seu desenvolvimento e o de sua comunidade. (UNESCO, 

1978, p.1, apud SOARES, 2000, p.2). 

 

Assim, o letramento digital, por meio das frequentes práticas, traduz uma comunicação de 

símbolos diferentes no âmbito do conhecimento geral, mas que produz o mesmo entendimento em 

vários contextos. 

 

Desenvolvimento 

Em alguns contextos podemos chamar a atenção para definições de letramento na cultura do 

papel. Mas de acordo com Soares (2002), todas as formas de escrita são espaciais e exigem um 

“lugar” para se inscrever, além disso, cada tecnologia de escrita, seja ela tipográfica ou digital, 

corresponde a um espaço de escrita diferente.  

Em suma, a autora defende que:  

 
Há uma estreita relação entre os espaços físicos e visuais da escrita e as práticas de 

escrita e de leitura. Assim, letramento na cultura do papel, é uma concepção de 

letramento na cultura digital ou cibercultura, “[...] certo estado ou condição que 

adquirem os que se apropriam da nova tecnologia digital e exercem práticas de 

leitura e escrita na tela, diferente do estado ou condição — do letramento — dos que 

exercem práticas de leitura e de escrita no papel” (SOARES, 2002, p.151). 

 

Soares (2002), considera que letramento, no sentido amplo do termo, como o estado ou 

condição em que vivem e interagem indivíduos ou grupos sociais letrados, pode-se supor que as 

tecnologias de escrita, instrumentos das práticas sociais de leitura e de escrita, desempenham um 

papel de organização e reorganização desse estado ou condição.  

Levando em consideração ao texto descrito acima acerca da tecnologia da inteligência, o 

letramento digital está desencadeando uma série de discussões no que tange a escrita e leitura. 

Escrita esta que pode fugir as regras gramaticais e ortográficas convencionais e que estão aos poucos 

pleiteando o lugar da leitura e escrita tradicional. Pois, com as constantes práticas de letramento 

digital, a maior parte da população está se apoiando nas facilidades das ferramentas tecnológicas, 
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como digitar abreviado e através de códigos em aparelhos como celulares e tablets, e assim se 

esquecem das regras e normas gramaticais. 

Como afirma Smith, (1999), ser letrado digitalmente inclui, além do conhecimento 

funcional sobre o uso da tecnologia possibilitada pelo computador, um conhecimento crítico desse 

uso. Assim, tomar-se digitalmente letrado significa aprender um novo tipo de discurso e, por vezes, 

assemelha-se até a aprender outra língua.  

Desta forma, um letrado digital não se restringe somente em usar corretamente a tecnologia, 

e sim saber usufruir desta tecnologia de maneira a se beneficiar criticamente e aos outros, não se 

deixando ser dominado pelos atrativos ofertados pela ferramenta em detrimento de seu uso 

inadequado desencadeando uma oculta e indesejável punição. 

Neste contexto de letramento relacionadas as práticas digitais, Freitas (2010), destaca: 

 
Letramentos digitais (LDs) são conjuntos de letramentos (práticas sociais) que se 

apoiam, entrelaçam e apropriam mútua e continuamente por meio de dispositivos 

digitais para finalidades específicas, tanto em contextos socioculturais 

geograficamente e temporalmente limitados, quanto naqueles construídos pela 

interação mediada eletronicamente. (BUZATO, 2006, p. 16, apud FREITAS, p.5). 
 

A utilização crescente de ferramentas tecnológicas, como computadores, tablets e celulares, 

tem contribuído para a construção de práticas sociais destinadas à interação, comunicação e 

interpretação de um contexto, geograficamente estruturados onde se necessita de uma didática 

sociocultural. 

Tfouni (2010), entende que “não existe, nas sociedades modernas, o letramento ‘grau zero’, 

que equivaleria ao ‘iletramento’. Do ponto de vista do processo sócio histórico, o que existe de fato 

nas sociedades industriais modernas são ‘graus de letramento’”.  

Parafraseando a tese de Tfouni (2010), que entende não existir pessoas iletradas em 

sociedades industriais, resta-nos perguntar se essa tese também poderia servir para explicar o 

letramento digital, uma vez que mesmo as pessoas não “dominando” suportes tecnológicos digitais, 

elas são influenciadas, direta ou indiretamente, pela presença das tecnologias digitais. E, neste 

sentido, precisamos investigar mais sobre a presença e os usos das TIC nas sociedades levando em 

consideração não só os “letrados” digitalmente, mas aqueles que ainda estão às margens do processo 

de letramento.     

 

Considerações finais 
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Levando em consideração ao texto descrito acima acerca da tecnologia da inteligência, o 

letramento digital através do uso celular, está desencadeando uma série de discussões no que tange a 

escrita e leitura. Escrita esta que pode fugir as regras gramaticais e ortográficas convencionais e que 

estão aos poucos pleiteando o lugar da leitura e escrita tradicional. O que explica Soares (2002), 

“esses muitos letramentos não são aqui discutidos; propõe-se o uso do plural “letramentos”, para 

enfatizar a ideia de que diferentes tecnologias de escrita geram diferentes estados ou condições 

naqueles que fazem uso dessas tecnologias, em suas práticas de leitura e de escrita: diferentes 

espaços de escrita e diferentes mecanismos de produção, reprodução e difusão da escrita resultam em 

diferentes letramentos". (SOARES, 2002, pg.24). 

Como afirma Smith, (2000), ser letrado digitalmente inclui, além do conhecimento 

funcional sobre o uso da tecnologia possibilitada pelo computador, um conhecimento crítico desse 

uso. Assim, tomar-se digitalmente letrado significa aprender um novo tipo de discurso e, por vezes, 

assemelha-se até a aprender outra língua. Desta forma, um letrado digital não se restringe somente 

em usar corretamente a tecnologia, e sim saber usufruir desta tecnologia de maneira a se beneficiar 

criticamente e aos outros, não se deixando ser dominado pelos atrativos ofertados pela ferramenta em 

detrimento de seu uso inadequado desencadeando uma oculta e indesejável punição. 
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